
Grandiosa luta do operariado agrícola 
___ ~~",,~'C-:.'st.IE \'1 N" 3111 JU NHO OE 1~62 puÇO : a oo 

P(olel6rios de lodos 

As 8 horas de trabalho 
são conquistadas no Alentejo! 

o ~:I'm~I~~,:~~ad : ;~·'~~9~:<:: ' ~~ "~~" I ~!·'.~~ ~/:;I~~,~~,~I o~O~r~I,~;: ~'~~~I~~~:~:~ 
e mO."". ,, ,o. ~e, ... l n d,".II.~. . I 

N ..... "'CmO"" .."lhOe. d. PO"U\lU~'" plrgun'""" Como d~rtub.r e.~. poder I 
quo rucrro. lodo. o, <11m .. por .. co"li""" •• oxplo, •• • op,,,,,lr' Ouoi, a, I , I 
que lemc. do Ina, pc, dl.n'e p~'~ c~.~.r &0 I"~""' .. m.nlo ucicnal' 

Das peQl!enas às grandes lutas 

X~j~ imp(lrI3I,1!I' aCÇ~o do< 0re­
,;ários ~!:rlco l as. lião )lOdia. dci~"r 
de sQ!rcr a.rfprcs~;10 16 ~()1 ao .'H­

viço .dos,,:.:ralu.ks il:~rário s. (' do ~u­
\'cruo fasci"ta , 

h,~ p."" o v"'& nD~O ~hp~ d. lu' •• p, .. i.o 'lU ••• 1. po.'~ d. I>",' e • id.io de Prisões fDr.un r~itas. cm (in'lIIc1n, 
:~.o~~~~I;o~!~,O)~i"mi:I~"~~:~~·~~::,~J:.~ó H lugo, 1'''"0 • M ... m.dl " que lod.. Il, I:rrnid~s, .Ccrc:l1 , ,Torr;lo, ('IÇ. 

fe io co"I.' ,io , ° que •• ,mpb" n .. 19 ",om.nlo P" . <o ndu. l,mo. h.nl. O mo~lm"n' Na grlul de heruadc de P :l l nl~ (da 
to ,"11 ·10.<1". n,don.1 é onul llp llc" • lo,no r moi. 0"'1"" " d •• ldlda, Iodas o. lul" f;lIllll ia Posser de Andrnclr ) a 1(" 
e~~I~~'P~I~,~.o~~ n~r~ u6~ d'o~:r~o~~ ~~;~~o~· p~~ '::'"eCI~~~:~ u'~I"&;I~·.~apd&~;·A~,~~,~;,h:c~~ Maio ~ 1Il .1S~.1 dos ]u'es<;lo ~ Ii n" i \l In lli ,l ~ v).lli·lI<;i~. 
,,,_ •• ~o .. , "'ronge i,.,, ~Ic. O:>'!:"'" ,~"kol", de Ioda a r~gi:io, Cllalll~dos pelo patrão I"T~ ll ri'",l) 

foi nO '"co .. io dio,'o d."., lul .. po'do" ~u ... Irelno,o"'~'~#.,q!~' :~:~:~f~~:'1 U "ollt~de de ':Oll' Pos.~{· r, cheJ!:.r~1\1 ml\ito~ aí!cn; r~,' 
::;~!,::~!:,~~~b:':,~:.ont :::o:::;;,i·c d~·",~i::". J~~:o d:~':b~:o I , horário e Illclllor j!u::rdas da (11\" f\_Aponl:!(h'5 Il'\(l~ 
Pr.'. nd •• p .... r d •• ~o i' , lul8 orm.~. gu,.do, ~pcna. p~l. orj!ani1.ados pelas palrul~, I'ários Irab~lha{I('Ort~ fm·~ul 

. " •• Ior",'" o ",cy;", . .. ,c ~.mo~ •• IICC pe"uguh pata g,ond.. i:lt::~l::::~j~:~::~),:::r:~::~~:[,),!~j~; ch~lI1adOS ao P()~IO (la li I\: 1\, I lj.!J,) o , I til i 111 quc entraram, SI;1l1 qualquer per-rganlrar para ula r ' ":''';':'' '''''''0' gUnla, Halll bhbaraml'ntt I'~ I ~II-
cndos com l'(llIt"I,és c S(lCO~ 'llIe 
ati ngin 'll todas a~ parlr5 do rurllo, 
lel'nllos a buler com a n ll)t'r;1 U"S 
paredes. Ikalldo ,1 escorrer ~:' I I!.! l'.e 
c qllasc ~cm poder hb r , Pt'PI '" 
foram prl'SOS 26 ITJ blhad()fe~. do~ 
ljllals ollas nllllhtn's. noi~ 11:,(' PII­
der~m sCI:mT para a prjs;10 (1Il I'ir· 
Indc dos maus Ira lo~: "',r:ohIlP 
BCllto c Jaci nto Verissinw. I)M ln­
balhadores ]1 rrsos um, Franci~ '-o 
1'\ o Il IC lro , conta (18 ~ lI r,s I' 01111 O~, 
Mau lIcl Diol lfsio, perto (1,,:':0 ~ 1I('~a ) 

Pcrqu. r.,lo nlo. ro .. i~. t PU'. ' IIgo r. I> lul •• rm. d .. , 
Pcr~ ue . Inao " ~n di.pomc. do um. le, '. o'ooniuç&o pnltlóllc . ~ 9Icala "ocicnel. 

Porque p , .c l l~ mo . de muil O' moi, comb. 'an le . Ir .ln"dc • • cCrn ~4~llo , de orga"I , .• . 
!~c'l:dC;<t,,"Cp,~i:oa:,~~~~co~ ~~rí~~\~o'd~el:::n~~~o ~to'"~~:~~~~ I~~';ru~~:,c P:~~~' <p.",~~: 
dc ~1.p6. e odo .d& o,~on,'o ç&o " ..... hlo p.'. u..," '01 I ••• t • . 

O'g.n, .... pc", o""a d .. ~,.nt:e . ' ••• 1 .. do momMlo, Po, ledo e pO<,J3 o "'~ n , 
condo ft ,op, ... IIC • p'oeloo q ... ~.iam lO eooni .. õ •• d. unld~de .. o. JU"I .. h l,ió· 
'lic ... ['" lodo. porlo dou ... ,·.illi • • • cN.r o. co",;I~ , do P. ,(ido. Só ""gj:1indo 
,"od.,' ° nOnO pcyo do.u.ol •• , ledo o .. v imen.o podor, thclv~ ipn'l"'. 

11~~CC I ' I 
S6 pouco ant e~ d ~~ 8 It ons co­

meçaram a chq{:iT. ll m ll OVO horá­
rio, eSl ava SCIIUO CO IUIl I1 SI3,10 r.O IlI 
a uu idadc, a Orl!alllzaç1\o c a firmc­

cOlu bal iva dos e~plorados do 
cam po. 

Nas gr~ndes herdad~s ( P"l ma, 

For/alecer a Unidade I CompOria, llaTT07inha, etc.) hrUl 
as sinetas tocavam segm,do o ho­
rário de sempre. S6às 12 hor~s os 
tra balhadores despe.t!~ ram I'o lta ndo 
de !l OVO ao Inbn1l1o iI~ n , e qll~n· 

Por c"l.o I. do, , •• n~ ncçlo" M org4n i,"ç~ c d •• "'0"" que a unldade,oo , ulo, 
.. I .m~.m Indl.p.n.bvel qU" .e I. rl" e~ •• "n le ndo da . ,1"" .. d.mccr$lio,!<,e ~'" 1'0'· 
tieu lo, do "'u orgonl. m" ",01. ,op,uo nloll." _ .. JU"" POI.loll .e. No m"mo,"O em 
que 10 e ' ~ nço '" mono b'OI por. ,.Iv. , O •• I . .. rl.mo . "uo"ondc O povo eO,m pc .. I .... I. 
mudl~ ç .. d ~ I.eh.da, • o.ç.o decidida dum. J un l~ r."ló,l.o 10 rl ~. u ~r"" 'gIDJ . pCd~ 
1., "',. p.p. 1 d.ci. ivo p" • • "ulnr (.10 "',,"U~'o •• C OA~"/lr o povo ',~iI'> .... 

fo. lel."e. " "nid.de d., OO"&nl.' domocrMlc .. ' porhlnlO CUI! '. du· 9,.~ d •• '''0' 
I .. 'I ..... e nO' coloCI"'. 

Conquistar o_apoio das Forças Armadas 

I , r· II as 17 h or ~ s os tr~ha-
I fizeram tcr mi nar a jorua· 

dia , 
Sllcerten por todo o (011 -
AkM'cr do Sal. cm lodo O 

I ",.':" ... c".de Oniudola e nos eon-
Mo. G" •• Ir ... c~ndi<;b., _n~o .~o ~hd. ,u rici~n'e' 1'8'0 Q 1110."'0 d~ i".,,"o;ç~O ftr , Santiago, Sincs e alé 

rnod~. do I~V4"',,m. n'~ ""<,e".I. [ p.oci.o I.",b~m qoo donlro <I .. fo,ça. A,modu 
rft-':~·'~: ;::': ::'~.& ~~~:~·~~;~o ~.'c"':.·:~:~<~' <do·",:o~~.C'O~ r:;6~~.·mg:f~~ r~0 /:~~t.~~ 
doc"i . o 10m ., .. ~ o r., ",. cpnolçlo, c~"·'"'\ " "'mo, ~.r. u~ . 0."0'. ce". 

H. pcl. u," p,~iu"<lo I,.bolho • t.u' nc b"""o, "O M.,,,," •• nO A".çllo e olnd. 
denho O·" p'<'p,tle. lo,ço. '.p,~"I~ .. , d. GN ~, .PSP o G~e<d. h.coL C,,," o"ld~do 
"' .. CCrn ~~db~,~ de •• mo, .1 Je.mo. Vnl. !Crl~ ,eda de ,'u",~. ~.lrlól!Co', 

CUlllpr i;- cs ias gr~!ldes larcfn é o dCol'cr de jodos o~ '. '~";':i:;:~;';",; p;";,~~;~:;'d~:,:;:' 
Trabalhcmos <;0111 1~I!lll s ia SI1lO e hrll1('7,~ ·;Jela slla rClltzaâo , II 
vl!l"n~ n:lo l~rdaIá! I 

,\V,\ (>.rII: l'i\nA NO:,\S IlUTAS~_AVANT F rA!~A UMA PO-"o.',_~,w 
DI·:I{()SA nJWAi\I/ .. \<.;AO! 

Ao Il lelcrCIlI o~ p'(" OS no, r~flOS 
cc llllares hf1I1I'C f:rallde~ rtoW,IOs 
do pO\'o c 3~ Ilwl heres ,-hq:anll1 a 
deilar-~e 11 frell1c dos rarn~. I·.n_ 
trl'tanlO o palri\o, receoso elo ju~1O 
ódio dos Irabalhaclorcs, fllj.1ia lom 
a falllíli~ para Cascais. 

l~nnlll1clllc o a:::rário 1{~t11ad a 
Curlo cxpll l ~ol1 os r"n(ho~ ]WHllIC 
cXI{!b m I,S S Iloras. I\ .'.\lI ito dde~ , 
porém. 3Ir:tvói, ,(\a sua, 1 I I Ia,t) I )(l~ 3 · 
ra m o ar.r~~io a .,ea I'311t lr·ll les as S 
l1or"~ e :.!S')j.~ ), para '-5· homens 
2,SOO llarJ ~5,lal,1::rrc~, 

No A!to A!enlejo 
A 11I1~ L' nr, mdhor jorna (' me· 

.111or hO I':irio a\lp;;ill UqlOl>. Iodo ,o 

2 B D E fil A I O d . d t t ' a S a I a a r ,A lto Al~u:~j( ' I , I a e p r O' e s o ~ o n I r z Logo 110 dia 'I 11:: ,\\,.lio . ~o eo n-
I - . U " """'''',,, '" p" " ,Ie i""''', 

prIa I)rimrira vez sob a ~i!adllra s.:\IUHis l ~ , o 28 de Ma io tOIllOU este 
nno ~ :Ul'plilmle duma 1.:1'1l,1:dc,;ornaria lIacioual de prolesto. Ar(,~·1T 

do P~(~ Icr sido po~to em c~lado de sÍl:o, por Ioda a pnne hOIl"e varia­
da'> nHllllre~ta~õe~ de 11IIo. e de pru\<'slO. 

J-:m lisholl e 110 forJ,o.omle fora m 
fdla~ dcnll"~ ,te pri t.{,es nas I·~~ . 
flrras ti o 28 d~ Mni(l, lod05 n~ po n­
tos crlltr~ is fonllll oClIpndos por 
I;trantlcs lor~asde polkia forllllllcntc 
anuacla para im pedir a r.ollcen!ra­
,,:ia (10:1 mil hares de pessoas 1111e 
,'ler.1m para a rlla. O selltilllrllto de 
in,lit.:naçiio l)opll\3r obri~on os Fas­
cistas a IInular os !)abiluais fl'~tcjos 
e () (\i~ Itrcorren IlUIII alllhil' lI le de 
(ens~o. 

J ln Sé tú ba l, COrT(SPOIH\(o,lt10 ~o 
ape lo d" Jllnta Pat rió tica, IIlllHas 
celltrn8.~ de ! rah~lhacll)n·~.l'r~Cado­
lT~ , cOII ~er\'eiras, opl'rário_~ do' CCoII S­
tn,~.l(l c:yil c muij"s jo\'ell~1 CI')U-

(elltrar~m,sc !ln janHlI1 do BonFim 
gr it ~l1do «II ,lo qllt'r.cl1los S~laz;l r 110 
pm!cr ! l'ora ~ t lr~nla ! >e ~,'a n ç;,rnl1l 
para a Aveni da Lllí~a Tod l, \·o lt ~ l1· 
do al/:111I5 alltoulóveis de COllhccí­
dos f~~cist ss c ~pcdrcjJlldo ~ força 
dn GNR qne tcn loll impcdir·l hes ° 
("minho a tiro. Travou'se luta nas 
rll~s cr il trais, ficando muitas 11I01!_ 
tr"s eSlilhaçadas. I [onve l1Iu ilos 
manikslallle, feridos c 3 PIDE fez 
dele it aS de prisões. 

EIII AI mede, ce rca de 100 pessoas 
C0 l1 frntrHa l11 ·se ~os gri lOS de 
«Ahaixo o f:,~ci~I1I(), ~baixoos lira­
Ilos~», e dando l"i\'35 11 lihcrdade. A 
Q0IH r~rrrg"\I c fel f"!;:n p,1ra dis· 

f N ba· .os lrah.11har\ore~ 110 1 -;scollr~1 (h:d· 
~~r~~~~; ~'~:~I'I\i~~~~l~l:~S~ c:II\'~idr~~', d;r~111 I1~O ,corlllr 11111 p~ de triRo 
No Arsene ldo Al loit. 1'lS.0pcrários ~('1I1 ~~ 8. lulTUS ~ ll:tlh.on.s, _i~r ll~s~ 
llara1is~ra1l1 durilute.'l11111111tos em f:roCilo<ltam I,~ ~al1\h;l,;~ (!(~' rJba, 
prot~shl coulril os cOllles fa.ici stas. ,lhavam 11.15 c.1 .. voar ~s c t )dos se 

NoBo rrci ro, slIrgiulloltia 2b Hill (contillllllla 2." p;ig.) 
Ilr~ l ulc cartaz 110 ri O,.<! 111 ,fre ll te :i 
c s t ~,.~o dús bar.co'. d i z~' l1 d , : «O 28 
de M ~ i o é dia de I" toll ou Sa I81.lr. 
Amnisl i a~ . ~I ilh ~ rcs de IleSSOaS vi· 
n,11\ esle ca r l~7. que despNlou entu­
siun:O>!la vila.,·1I placa do Parque. 
com o 110l11Clur Salazar. 'I"C j.ifora 
borr8~~ a nilralo naS vésperas do 
l.u,de Maio, apareceu oom a pala· 
vra ~ A~~assino~ c~ crit a sob o nome 
de Sa la7nr. Os fascislas tiveram 
que a rclir~r . 

f' m G rlindolB, cerra de '200 pes· 
soa~ co ncen traram-sr na P ra1;3 da 
Repllblica. sendo d isper!>Js pela 
cal' Iarh da GNR. 

Chllmemos II eLenç.iío d os nos-
sos lei lores pllrll ti imporlen Le 

1Iõ1lrevisto I;oncedide pdo Cli ma­
rodo Álvc,o Cu nhe i II um cor ros­
pondenlode Redio Po rtugat Livre 
Nesse entrevisle, q ue f.OM ililen­
lo' pu1:!;"e na integro, o secretCto­
rio gerol do nosso Part ido ((iU­
pon do com gra nde clareIO o 
p roluod idede os questõos moia 
prl!menles que se colocem pe r. 
o e .. onç.o do movimento oo li_ 
-to~clslo nocione~'~, ~ ____ ".' 
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GREVES, LUTAS E MXNIFESTAÇOES 
A greve dos estudantes todo o hospital. Profe~"ores. m~di-

1'05 e enfermeiros inlen';eram pJ.Ta 
reclanlar ii said ~ das tor~;\s prhClillS 

A greve :;los esllJGontes continua ! 
Pela SUiS firme%(1 ., comblllivi · 

dlldc, pela unidedo qu", tem foris­
do entre O~ e!l;.rde nl~s, pelo OJelo ­
r llcim<:!nto polUi co queestil dando 
di iHiemenle II milhares ::Ie jovens, 
pelo exemplo Que r~~re~{!nle para 
todo o POVO,II grev~ dos estudan. 
tes é iii hoje ume grand<, 'Jil6rill do 
movimentodll710c.riJtu;Q porluguts 

No dia::! I de .\hio ,.k 1'0\'0 ~c 
r ellnin um J11cdrin I:~ Ci::J~d~ Cni· 
vcr~il:iria ; cerca de un! e,l \!t.!antes 
reclamaram a lih~naçJ" thm ::Iiri­
~enle aC3d""l1co, () csfLld~u:e de 
Mccl!c;na h,rio fig",,,ir .. ,; '. ql:e 
dl~s :lIIles f(,'.1 3!<red,uo c preso pc­
la P IDE em pleb na 

Por llll~nim idad~ foi r~~nlvido ir 
~ntreg~r ao ll1ini~h~rio d~ Educação 
uma petição l'~rl a li\x;rlação do 
colcg~. 

Em marcha ~ilcn~iosJ , os ~stu · 
dantes rlirighll\\'~~ para O Campo 
d e Santana. i l1terromp~l1do o Iràn­
sito à sua pa~sago.:'l11 . A policia. que 
j;i t~nlara cm vão di~persá·los, ata­
COU brutalmeme:la f:,teiii.nia, agn!­
dindo e fazelldo algl\ma~ prisões, 
entre os p:'ote~tos da popnloção, 
!nas sem poder el'itM qn.· os joven s 
prosseguisõem em grt'pos. Ao chI" 
gar ao umpo de Samallil, novo 
:a.iaque das btij:!adas de choqL:e que 
agredlram os j'l'iO:LLS. 

COnJo o colt'ga cOl1fimmsse preso, 
-de no\'O nn dia -I de Junho se reu­
llill um p!en:íri,). A ro:ída in~lalol: ­
-se na Gd;tdc UL1i~ersilãria dispo~ta 

a impcdir a manife5laç:io pela força, para hra da cerca do llospltal. A 
mas os jovens concenlraram·se no polícia foi forçada ~ retira r ~cm fa­
pátio da Fa("uldade de :\\e:1icfna zerprisõesen!reosestuda'ltcSCiJmo 
(Hospital de Santa .\\anil e 'nida· linha plantado. 
ram a usembkia cte.rlobr~nC:o ~Im Entr~'an:o a greve prO'~~gue em 
r.ande c.ar!azoo{]e se lia:«Libert Ln lo:hs 3S faculdades, ao rne!mo tem· 
1::I\rico». Às intimidaç"e, para di~- po que se amplia o morimento de 
persar, {'IS jO\'e ns re~:~onde! am com solidJrieJade dos profe~so r es, CI,m 
apupos ii pol:o::a. n ru:)~ào a5sinad~ por 70 professo-

As brigadts de choque 2t~C1r~m r~s, com a enérgica ~o~ãO dos pro· 
tnt:io eom a i:JTllhlidade I!~bit\.al. fessores dp Aj!:ronoml' <: com a .de· 
bate:ldo à, cegas. DOIS professores ml~s~o do pro~essor Alhtrt Loo!?c, 
que procllravam (teler o ~ss~lto a~,IHenle oa bculdade de l t'lras. 
polida! foram agredido, e um deleS, Estud llnte, I Avante pelas VOSSII$ 
o prof. Lindle:' Cintr~. ficou inani- reivindiCllções mai5 jmlldjat~!: li­
m~cto no s,,10. E<;I;t intenençilo cri· berlaçeo des ce!eg~s prelO>. r~a' 
miuosa da poHei>! pfO\"{I(: UIl um berluro du essocieções c anu!a­
grandc movimento ele pro:es!o em ç~o des talla1. 

AS MANIFESTAÇÔES DE 1 E 8 DE MAIO 
D e vários pontos do plís conti-

nuam a chegar· nos nOt ícias que 
tornam mais claro O que foram eSI~s 
grandes joTtladas nacionais de lula 
contra o bs.ismo. 

;xo Porto, que eslava cm verda­
deiro estadO de ~ítio 110 dia 8, rllld­
tos milhares de LHa~ifcstalltes vie· 
ram para as n~as c cnl \·.:irius 1'0.1-
tos da cidade der~m·se choques 
com a policia. 

Em Alm~cia, com 11m aparlto rI" 
pressivo como IIunca llLles fora vis· 
lo. milhares Ge opcririo~ sairam 
do irabalho em gr~pos no dia 8 e 
desfibnm para Cacilhas. No Ber­
re iro uma força de mais c:!e 50 
GNR~ de baioneta calada impediu 
~ concentração rios trabalhadorcs 
no Parque. I:m Pero Pinh eiro, as­
~im CO UIO em mui tas Oulra locali · 
d.d",s, aparecnam g~ande5 ins~ri· 
ções no dia S de "bio. 

03 e tornemos mais COmhfitivaff!!iJ -'\\'I'''" LUTEMOS CONTRA A GUERRÃ'-' 
A S L U T ... e "' A ~ g ti. ~ ~ ~ .A ~ re ~ :. R ~ ~ CII:b \.("t <'e está Inrnando maIS CI \dellte para as mllssa~ p,<':rlhI!I lc", 

A i:J U ~ e. A fi!J ~!ii ~.. ai E /J4. • ~'l.l q"c o '1ue Importa rtsg .. ardar dos Itrrll(;TlOS cO:CI1l;US c a am, ~ c:~ 
do< ~ens PO\·o~. 

pó: a conquisle dum eum(':llo g~rDI de l~~OO diários n3 CaH~~ e de, ::;. ....i ' E~~1 ~m,;:allesó será g~nha ou fort.Jedda na 'I·edida cm que se _t(;ll" 
A aumento g(! ral de a$OO cco<cgllldo n~ CUF do Berr~! ro, lambem os t'ta wnstru.çaO t/LVII prccndtr 2 ll"C~SSit!~de ulsti,rica da I!berlac;lo dos povos cojo:1ial~. "" 
operários da Perry ~ Soo obtiveram e goro um <lume:lto de .a~oo . , . A I J d I b l' medida em que se ap<;liar a in~fa aspiração desses PO\'os ii auto.dett:-

I\'a CUf do Barre!ro, como r esultado do a~I11~llt(l do ptTlodü de kT!as,. arga c :sse. osque ra a 113.m r.-:;113ÇjO e::' indepelldêr.ci3.· 
aRora um ~no ~e j r~b~!ho dá d1reit~ a ull!a ~ernan2, !re'_anos ,a du~s ~ ·manajl, n~ COHSt:U~;\') cw,J. (cerra <.II' 1=0 RtC~lItemcllte chegou ao nos.6O .conl!ecim~nlO a ~~!Zuble n-CI1%r.nu 
\O .:mos a ;$ dTas e 1, ~no~ a :4 dias. t-:a Parry lambem toL conquLsta<lO .o mlloper,(rlO~)" paruc<!larmemeex- do PO\'O de Goa dlTlgida ao PO\·o porhtgl:~!. ·tJa iltlstr:;l a al::izad,"_'!'c 
a'argJ;;;~n!o d" lcm;:f.l dc fc:ias. . plcrada n:io só com salários demi- de\'e eX:stir entre.o:; dois pO\"o-G. .. 
. Estas importentes vitóries em d_uas du ~~~ore$ empr('$1);s do pllU e nu~./) séria mas tambem tr.ui:as vezes com J , 

Importallle !,~pfe!1I de construçoes neveLS SilO bons cÃemplo~ parD Ioda II horas de tr:lbalh" a mais q\:c II~~I Men sagw2 do povo ae Goa ao f aVO por tllgues 
c1~.sse OpeTlHL~ . . . seq"er -.:lo P"-~ a sil10 '10 Ainda ' . c necessario que a lul3 por aumento de sala nos se alar"~e l!. Ioda a cI!sse -. - ". ........ "e.!e "'~,,:c~l<> de lI'."~~ ~,eec!.,lv. ".. 9fe~l~"" !~d ... . 

• • l> h.1\r.mtos s~n·cntesa. ganhar 28)00 qu. li vi I>'O ..... I ·~ "e".I,:,e,laçlode ~~I Por ''"'o. "'.,l "r.:a vez Qu~r~"'~: ~:I • . 

Op~[I~rll~~ m~:al:lTl(ros cot:sel!"ir~m elevar os seus sl!.irios nlS lulas (ra\'ldas e l!lé mCTlOS. f: necess.:mo lutar pe· ~;~~i:: :~":";i!~:.~o~~~:J;~F';d~!!'~: :.~ ~.i~~:_~·~i~:~o~~~::_:~:,:~ ~~~ :e~~/:"" '~;: 
n~q\le1~s e!~pr~~a ~. Imp'lrln que os mais de. cem ;11.:1 ".,et.l~rgko~ <jL't' tr ~!:J1!- los _;5J~? ~m DS s,o:r~'el.I ! (,5~ ;o~ :~I!c:rl:'.tc;~" :;;,~~u,~~~'. ~-,~.f~~ ~~",.;:'~ ICA~:',,:cd! ~cl:'~<;~~i~:o;!~in:!: (o .... ul •. 
Iham no paL:! ~!~am o exel11 pIo dos d,l CarTlg, C C r e Par!) . esse obJ~ctlvo , em algl.ns I,,! 5, INI"'IGO COMUM._ o I.~c",mo pQrLug"i.. ":"" "'de.le. >010' I'"r. que e "C,,~ ~,,~. 

opera~iado da ccnstruçao civil eslá c"" ,<I.re,no •• no.~ "b .. !oç~" c~ .. o I r"" c~~1 •.• o c,,!~,i~".mo pc,h;g~é, ><1" 

Con tinua a luta dos texl'els proct:rando unir·s~, qt:er n~s obras I G~I: ,~":~;e J~.o~~b~,~!: q~~r!~g~~;op.~: ~,f~~lI~,~oil~~oO~~~~~':o~~!I~~:~~!7,:: 
Ig:1almenle na clas.~e Ibiil Iraú3 ' 

Iham pJra cimJ. de 100 11111 opcrâ­
rio~ . Os S ~\áflOS slo muito rcduú­
dos, a miséria e a eXílloração >3.0 
enorme~, o s:slema das" lIlultas ~ é 
um verdad~iro roub ... Por ISSO cm 
muitas empresas se rijo cOnslante­
mente pequenas lutas. 
As~im, lia foncM, cm virtude da 

~cçiio do operariado da SUl ~e~çdo 
de tinto~, foi conquista::lo um au­
menlo de 2500 m~s ninguém fi:::oll 

~La~~~~~~ eê~ l~t~Jr~od ~u ~t~ó~~,,~~~~ 
mo o palrão len tasse obrigá_los a 
lazer horas a mais para COmpensar 
algumas hcns dadas pela Páscoa, 
os operários exigiram o pagamenlO 
dessas hor1S romo extraordinárias. 
Como o não conseguissem largaram 
o Irab,lho logo que ch('i!aram aS 
17 h. O palriio apreceu logo, para 
o~ intimidar, mas t!:\'e de c~der ant~ 
a unic:!ade e firmeza do operariado. 

1'\a fábrice Rllione {porto), como 

. 1!'ler depois do Ir .. b::lhn, com os Int:içlr. d.""I~ / .... 1 do ""Iu •• ,,"'o. W,-, ~'" P"'o "" •• ~ 1'4~:. d~ po." ?",,,". 
os operários nio. conSe~\;I%.C:il o qu~ trabJ.lhlm na mesma regilo, !"c"e .. e<.>"o. ",o",enr" d.. nenA I~ng. . I:~:' ~.r. ,,~chr8r .. ç,,:~.I~~ ~o .. el,.,. 
aum"nto dc s~láno:; que la ll~h~m .. .. m,"'" a3uord.do L,b .. l.ç~ " . -'.0' g,.,o los.,,,, .•• ,e,!.~,", .• m Potlu~.1 ".mo .~,~~. 

I ti I t I· Pl;IS S(} uma unlOade aLupla lhes ie",h .. r. ce,"'o.~ .\o toe. ICr.l3dop.lo. de;'8,nd,p."dfr.c,"~<,c"'<>c'.c,~ po~ul ... 
~~c~~~~::n~s )dl.:;~feo, J::: 1;~rr~I~~ I'umili r:i J an~lr~m . se lodos. n.l:L:"a ~:,,~:~:\~~;~~:.e~Q~roc;::;;:~,c~~-:,u~~~ ~ ~~~!'; ~!iOov.oindd~' :Q~~·.60;t.r";~~~~e~~~~~~ 
obrig'lIIdo os pair{;es 1 akl1d':'· J03 IIII!>orlallle luta pd;:s ~uas rCll mUI ' I ~i .. ':./.nder.", .:"'rl",.,.,,! •• CAUII de der.",,, .• o i'OYO p~rtug~t. na ou,," lul. cOn. 

d:' Õ Go.a. '0/<.'.'" p .... g',I~ 'o ~ F.~.' d. 1r." dl!.du.a 0",,1 d~ S.lu." q~' te'" u. e a dar_lh~s o ::nlfl;ento pe ,co. caç ~5. i p';,'" ~o, •• :Ia",.,.m • • "l~ç~o P-lIoilka ",og~do e d .. lr"ido o. m.t~oru ",b,u 

_. :.. b I d C C T f ~~tr:OGb;·~.~:n~~~:rndd~3n'! ~~;:J::I~ ~n::I~~:i~; ~~~~:'~p;."~~;!~~On·<~:,~~1~·I, Os corri ce" os con tra a u r a o . ' '. NUI. c~ •• ib~ , d on. cOr:'>ovld.monl. '0". N6 •• Ultemo. pelo povo O.'L"Cd" .!i 

Em fins de .\bril fci a~si,lii:io u:n 
novo eo~\tra!O para .:L c1l~s~ coni· 
ceir~ . Era (SSJ I!ma ~'I'iraçio jã 
mUlto 311lig.!, mas com bt:: no,·o 
conirato, mesr.1O o P('IICO q"e c! (' cs­
tabelet:c dc i,teress~ para o opera­
riado nho é respeitldo pelos patrões. 

3·ljOJ. En;r~tl:1to ns Emprc~a d('O s 
rn.IlC~se~(Sant.l Marta,Solxal)o p"­
Irõ~s procuraram cor,,,r os ~3lános 
oe ll!;'Lns operariC5 porque ultra­
pa5sa\'amos c mínimos». Como re~ · 
post~ todos os operários se uniram 
c fizer~m recuar o p~lrio. I\'a 50' 
corquex p,toila) em \'ir tude da luta 
que lra\'ar~m os op~rários conse­
guiram UI11 aumento de 3500 para 
os faxinas e 5$00 para os metlhlr· 
gicos, serradores, togudros, et~. 

domo. Iodo, .",.. b,&vo. pert"9u ...... QU. O '" " ,1"1" lermino r •• I.bol'GondO G 
S-obl ... o. que ~od.mo. <onla , ccm e: pu.. a hb.rd.~ •• '" Perl"~l. con !'~I ••. 

v~d.d.ir", do..,eco.I .. , p".lu ;"~ ..... (lu niando ~C'" o,. P"~vo, <lo .. un~o. 
''''0 C~""C,c", Nto Ig"~r. ,,,o. t.' ce .. io . Com" ~.o I, ..... e''''nd .... .,.c .... 6 •• 
' ... ~ •• I,.'.~~ •• qu'/u .. IUÇ'O p'oçre,' Povo d. Pcrtugcl, ~ n~ ... elfl,n3 .",iudo 
~; •• do opo,iç/io d • ....,.,Iti.e em pcrtvg.!. •• o;,<u.I,da<! • . 
E olrd. >i~o a pr.,.nço ~"m domoo,.Lo C" •• nou. ViI6"; .. v..,h • .o "r e vo.u 
porl\lg"~. n<> , eeent ••• min~,io promo.tdo Vil6". 1 
p .... combO IO' " eolo~hLi,,,,o pc,luQ"h J!,o193um, 14 )(11-\961 
• •. ~r.;do om Oolhi .. Bomboim, rO quol Ile Ccn .. lno C.~I ,.I d. Conv ... ç~o PCIi~~3 
01" ... 0" C nOuo di,o;)o ' Lib .. to ç~o .. imo do. G" ...... 

~ 

As experiências atómicas americanas 
A o n~::lm: :::~;.~:,: p~t;!~"..u.!':'~m<;:: o. E,!.~o. Uniàc, p"I., m.di~". O"" .0 

vei, o~rig.~. I lomu por ••• c~ d.[e~ , 
do e,,,,po .odol")". 

~er r~do o I.d".o r.nov.m .'.Frer",t". 
e em "enl .. das .mb&ludc, ~o. ~."dc. 
Unl~" 1m di.e"", p.j ••• Ii", .i~o orgonl' 
z~~~. "'e"il .. I., .: ... . jfellção, POVO de Lisboa ! 

O 10 d e Meio em El"iidel, - O 
povo 3.~o ! h~u (ora ~a: i~ f~ç~o os 
manifes:o~ que forum dist ribuidos e 
no 10 de Ma'o, com n vila forten~en­
te p3lrulha ;:!a pela G:\R de Beja e 
f<!Trd~a, nenhum operário fei Ira· 
balhar, des'ilando o PO\'o durJ~te 
todo o dia p~lo celllro d;\ vila. ,'Is 
S dl ta rde COIre,Ou a mar,iiestaç~o, 
que ~e prolongou n t ~ perto da mcia 
noite. Os trabalhado-es gritavam 
c Viva a Libcrd~de! A!l .. li,ti~!. c 
CaOla\'am o hino naf"iOnll. J\ O:\R 
foi r~cebid:l à pe..!r:dl e muitos 
candid~os iicar~~1 estilhaçóoos. 

A CarriSllãO\'aid~S is 'irdOa\11lIen . ! Dcsesp~rldos com a manifesla­
tO Td~.~::~ço/()S ~Cl'.s tranlpn.r: .. s ç~o, (l~ hsc;~t:ts ~"gn n.e5_S1 madru· 

Ao 11" O_,.!,_~r·. e 0.1,1':21 do seme,{. t", Ig-ad:!. hl.e.~r,l lTL. U:I,'." jJ~;SI)~S na \·;la . 
po~~ ten,1~ dt' ~o· .. o o aum.cnlo .•. r:l~.;;rl ~~di~~, foi cha'r.ado ao po~to 

A CONQUISTA DAS 8 HORAS DE TRABALHO 

Alendendo a que o contraio es­
tabele<:e~i:L a jornada das S horas e 
.a se:liaLJ dã~ 44 horas, ICO operá­
rios da Ubrica cf'abloH, do 1'01011 ' 
lijo, ao chegarem as 17 horas, ab~u ­
donaram o Irablho. r'oram cas ti· 
gados por isso. Depois 1510 operá­
rios deM:l. lerra foram ao ~i;J(iicalO 
reclamar a semana das 44 horas. 
f oi o chefe da policia ql;c lhes ap:,. ­
receu para cs tazer d!sper~;: r. Vol­
laram L:l dias depOIS 20D optrários. 
O delegado cio 1:\ r dlss.e·ll!es qlle 
as H horas $0 por lapso linham si­
do zl1unci;t!!as l.a ~m~f~nsa e ~:i,jio. 
Os of.er;~ri,s rro'~~:i.nm g-ritant::o 
c c delqi~do lugm. :\0 dIa ~1 de 
Maio, ::111': uma Cv llcentraCilo de -'1::0 
c:orfic~E'CS, uma (or-:h~Jo (Di r~ ce ' 
bida ]leIo preoi.:Je::le dl C:l.m~ra que 
~ug~TlU a 1~llura ,.IU:':I cxpo~lçao. 
RapIdamente io.:m recolhLdas 3 
mi! assi!1aturz, e e<:!re~ILe a expo· 
slção a redamar a S::l~na das·H 
horas, o respeito pela ob<ii~ tor; ~ · 
dade do m:ni;r,o ce 4 dias dc :ra· 
balho po, s:m2J:~, rO:110 e~d roo 
contrato, e mais d.a~ de fé;i~5 . 

Tudo islo mOSlra que o r.o\o~on · 
trato é mais um comrato-eL1.1a, ro· 
zinhado pelos patrõt's, os go\·er· 
nantes e os lacaios que cst:l:o nos 
sindicato,. Pau conseguir \"ellCt'r é 
nfce~sàrio llltllt or!:anil.2damente 
junlo dos patrÕes e tame.:al 110 $io· 
ulca!o. Os \';nte mL I corticeiros são 
uma grande força se lularem \Lni:lo~ 
e organiZldo~. 

lo o pei. p,o;hlç.~ d .. a,,,,11 nu<:I .... 
'.', .0 m.,,,,o r •. ."po <:iU. p~r .!'''h o muno 
d~ SI loven!e", 8' .0 .. ' do. ~,ert"I .. , do> 
~~l!j~i';", d~ P .. , de. pc,o'. con'.e e 
'uliuçlo dOI up.".~<i ••• ";,,.10 ... ", •• 
,i.one, na ~'m,,!I~,a, ." ,u.m" I~",pe ~". 
i110 :"c.~'. CI a",~"c'no. de<;;~.", .90,a 
;oar ox;lo,& .. "u.luI~. n; co,mo', • 
" .. ndo. eIMuce,. 

No n'''O 1',.1" ~p.n r d. ce~,~r~" d. 
ropre»lo I .. o.,!o, .. n.o."~ri" !.",bf", 
;un' ... voz d"'.p~,ti~!I,lo~ <!a Faz pC' I~' 

::.c ele n,,~ fOI JIU:l.l re~llI.adoIOl~ca O;";;?' o op~rár:o aj!rkoia ~ Chi. 
~~~por'lue a L;Lt~ .do \' a 1cn~(' povo ce I' eo TrJClor» que deixara creY.'ll' ~s 
Lr.hoa ir.:>;trO!L~a C,, ~r.l s e ~0.l!n·e; . blrb:~ po~ ter o fil ho na guerra de 
110,GUC !:>so n~o s~na f:lc!I'1:~II.e AI1{!ola. O F3~1 d~ O;-.;R Autóllio 
ace _te. d~ l',n Galo ~sp;.nc :H.: ·o brutalrnco-

O Povo de Lisboa itm de prepa· te e a~r.1n:C!l · lhe ,l~ reios oa ba: ba 
rar·se para dar un,a respos'a in:e · R~Í!~l1do enrai\'ecal· : ( Queres ~er 
diata logo que os preços st'jam ~u· fi~e\ mas hei· de arral1c:;r·te ~s ta r­
me:;!a (los COI\' o boicote geral dos bas tr.d1~~. O povo de E~~idel co° 
tramporie~ e exiRindo a ma:lU:cn ' rr.~ntl irld:gn2do ('Os acontecimen:os 
..çã.o d~·s pr~~o~ aCH:ais. Em AI"; ilrça e tambtm err: Vele 

Se o PO\'o d~ Lisboa esth'er orga· "ide Varg::l e B~leiz:io os trabllha­
Ilizado e prep~ndo p"ra eSla acçao, (lOTes rurais fizeram 2reve geral no 
'Sc llllar como mosl rou já como é di::! $ de "bio. Em Alplarça _ nl\IÍIOS 
('ar IT. dc o Iner. o monopol:o :I~gli':s I oper~rios mduslr:ais aderLram à 
.eh Carris n~o aumcRlará os preço;. t <:'-c\'c. 

I E' ~~~c~!~~!~~~Zc.~U,~~,"~~~~~I~!·'~i~~ !f,A!:dOF~~!;, 
/I'as Imos dos tiltimos/reses !em·sl.' feiro se;:I/f a fraqul!:a de 

;,~:'flas 0,-i;flf:L.7Ç(h:S tio Parl:do . .-1 rxpcrj{tlcia mostra qu(' s6 
wna or{.,-anização parliddria Il/ai.~ ampla, mais sólida. pode 

(continuação da La pág.) 
un:ram \ ~ a utfeSl das suas aspir:l­
~r't:s _ 1\:c~3e aia. à n,.h(', sô 3 agd· 
rios d~rJn: as l' ho~as c os 40300 de 
jorna re.:la;l~:Hlos. A greve d, :> ,r~· 
balitil~ores durou al~ ao Cia !O. ~tê 
\'Cn,çrel~l a re;is~"nci3 dos aRrár os 
e~.lre "s q.Tsis se deslacou o agrár:o 
::;:lnDUd" CJ[:okJ que clial1.lou B 
G:\R. 

N.J (1:1 Q. um p~quc no rancho 
rec!amou em ,',',cnfe:nor·o·No\'o, a~ 
S hora; c o, -lO$\!J, em vez do, 
2.$-00 qne Ijle5 e51~\'am pagando. 
Como nao ios5cm atendidos, os !r~­
balhadores abandonar~'~ o Irab!:ho 
e. "o ps,,~r por ontros raocho', 
estes ac()mp~llharar.l·noS. A notíci;t 
c~p:\lhou'sc e :L!1t~s ce terminar o 

'di~, :. l'lil Irahalh,1ores tin:lan1 
larg-ado o trabal:lO. D>tf3n'e .; dias 
lllal1ti"erlLI11,se cm g~e\'e, d:scu tindo 
a defe~~ dHHIEs rei\ÍnJicaçôe~. Os 
agrários foram nU5car ranch"s c.:e 
fora mas logo que ~hegaram soli­
darizaram·se com os da t~rra e a !laralltir o dcs!'lIcadcall/NUO de 1I00':JS lulaS de grande (,T//'t>r/!a- ',... . 

"IVO . O l'arUdo Commzista de/'~' rslar pr('.$eJlt(' nas fdórlf(;S, \"l,O~La 101 consegl\1da para todo~. 
1/1/." nfd-:l/s. /laS escolas. liaS quartâs, cm tndn a par te : Depcis ~ lub. ~ a vitóri? eslende. 

En: s,~glln,,'o IUf!o r , é pr.:cisa a.s$r/{Ilrar a lijlaçâo do I'artido ram·se por Ioda a região de É\'ora 
r.o:·I! a,s mai~ larga!! massas poplI/a,rs. S6 se as células do Po,· DlargO;I.se para Vendas ?\!ovas ~ 
I~(JO. l't.'<'::em cO,aacldad,! rQ.r,! a~.!{ar ef/!rr; ~ 11.°&0, para O con· Pegõe~ desc~u para Viana Ald~o-
, .. u~-,r 11 1:lln, se !ornarll rcalu/c,.';: o r(l;;t', a.'''/!f?I1/,' do Partldo. ' .' '. 

.4" .";Jr"{(/$ de or;::an:i;:'l~tlo $.-il"> r .. ( ., m·'l1-'i.?710 dpcfsicas p.ara \"S, Portel, _etc., sllblU para AzaruJ?, 
(, Jrsrl1l'olviIllCI1;O dll 111M. ]>rJr i", () fii'ci,ifiW.~ umis uma N!i; ; ['vora i\l01l1('. Mora, MOlltarrll, 
f.cçf;llai para o Partido 0$ I"eblllh~.:!e~~! 'lU!) !;l dczlaquem pola Couço, Ponlo de Sor, etc. Mais de 
~ua ;,ol1r~dl'z 9 ccmbatividadc I fc."r:' ''. por iode a parle mi1h~res 100 mil o!:enírios agrfcol~s alclll_ 
de ,I:.;n:a;, F~~.;.;)lic"s e d3 ~c:,,-i':·:·' ~$:J u::;c;a:h pa:a cor.cluz;r ~Sl çar~m cs~a impcrtl:tte \'iiórÍl ::0 

I m~" 'ar,ed", II.;!II$I __ Alto A'enl~jo . 

O alargamento da luta 
Pl~a outr:s lerr~ s do Blix(l·Alcll­

h-j" alarg(lU,s~ tal1:b~m ~ !1111 pela, 
S Iloras. DepOiS !'ara n\gu!l1~s renas 
cio dblrilo de LI'bca. o:!lras do Ri · 
bat~j1 e IT-eS;l,O nas Btir.s ~ Tr::.s­
·os MonteS ji hã localidade; o~d~ 
3S S horas fora", COlh!Il';:ar::a,. 

E~ta g.andi(\S:l lLila q;le cllgioboH 
já ce rca de 200 mil tratlall1adores é 
um exemplo da Ij~lÇ.:lO eslreil2 ~II­
t:ea Il!!a politica e alht~ tconÓmica. 
Ela terá uma grande influência na 
conscienClalizaçlio e no espirito 
eonbativo dos opcrário~ agricolas. 

O ~ Ia~ramento desh luta às 
outras fegl!\es é n:u:to importante. 

Ao mesmo tempo {: necc~~ário 
cont!n;;ar ~ rellizarreu:l:ões de tra­
blhadores onde se ~s~~n~e nas for­
mas de acção capiizes de cor,s~g\1ir 
a coniolida,:io d~ ,Í'(i ria . Os pa· 
trü~s e o j:!'overno n:io dei,;ar:'.o de 
com prom~ssu eng-anosJs e com a 
represslo \'blent~, tenl.ar d; \'idir e 
alemoriT.;lT, Mas se todos se mantil'c­
rCI11 unidos, s~ ~oube'el1! fortalecer 
as suas con~i~~ões e iod~ ~ orga!li· 
zação, 3 vilótil ~erá cOl1solidzda e 
o hor;i:~io d~s S hor.'~ ficará con ­
quistado pelo operariado agrkola. 

RÁD/O PORTUGAL LiVRE 
Transmite todes Oi dios, ago ra 

cm novos comori mi!o!ol de ond a, 
das 15,10 às 15.40 em 26, 31 e 
32 melros 
des 22,15 às 22,45 em 26 m. 
Oi~llmoi & \'0;: de vero:l!1de ! 

1'\0 Aldemiro &. Mira (Alhos \·c· 

~~~~)e~tl~~~:L;lo~~ de: ~cd~ri~~a~~ 
junto da J:e:rêncü a exiji:ir o a~men' 
10 de Sjl.-:rio~. AnIl' rromessas do 
pal~ão concenlr~ r~ln-se de no\:o L10 
dia 30. Só no dia 2 de Jllnl10 fc.i re' 
cebic:o o ~lImento il1a~ !Li rr. l~itos 
casos elll 'l\le nà? foi dadt) aUlllento 
c, c:n ~!r.:II1" ~te s!L~~deu raSSH~m 
a rcC~ett menos. ~e~l~ ernrrcsJ., as 
cola<co,a~ de q.Jac!ros eSlao 3 I!'a­
nhar 9,r;-o por dia (!) c niio fOTlHIl 
aumClHadas . Também não foram 
aLlLlltntad~s as ~prcndiz~s. O encar_ 
regado da broca que ca:t!la',"a 515 
passou a ~eceecr );:)CO 

No .'.ladeira V .. H,os '-'edres) hou­
ve aL:mentos ci<! ,I e !iS'lO. No Caia­
do, na mesma tl rrJ, anIl' uma C! 11 -
cculração n~ gerência, os opnári(;S 
conscguiram a!lmcnto d';s s~~ános. 
Ka 50cieJdde "'dLl~!~ial de Curti­
ças (B~rrciro) t"m~':m os broqnis· 
la" ("o;"rg'lir~:n p~~"u de 2) ;"11'l 

-c---,-
A explo ra fÃ'J G!iS cerâmicos 
Tamb~rn r.:lS "'ésperas do ].0 de 

.\\3.io foi aHi·Lad.J um con:rato co° 
kCllVO para os ced:ni~cs que 3bran · 
g,. se!;\ml!o d:;o;, 251 mil lrabaiha:lo 
res. t: ou:ra llur!acomo a anleri· r 
Os mi,ero~ salflrios I:OS cer:lmlcos 
s6 5er;\:I aumenlaC05 se ~~ \Lnirem 
c e~il!irem nas empre~3s um mdbor 
p.';,:al;,\~;lto, pre~sion~n.:!o tan·.!:ren: 
Of s:n:.Iicalos uo mes:no ~~ntido. 
Altrn (.:'50 é nects'i<irio h:tar pela 
ddeta da s,HiJc, cm pJrtj~t.t.:\r con · 
lU a krri\'d s,li:·(!~(', q\le nf~~," 
tantús e botos tnb~lhadores. 

Ayanle, trabalhadores! 
I\'ada se conquista se;n luta. As· 

,im lem aprcndido 1l11litos dos (,8 
mil p~~cadores poriliguesCi. Tam­
t-~m a importante daõse dos CO:'l­
:el"ieiros (20 mil) que !.to mal p.';::l 

A p"''''''. I.r.l.ho ""!oll,o,,,.'e. O lo. 

~c.· '!go~~ex~;~~:.~~~·:~ ~~~a·~:~~c nJ~:!:~ 
J""old:. 

A uplo,J" n"clo .. no oc,,,,o> .~~,:rt 
p'o lu~';o. p."~rbaç~., nU c~ndtç/j .. cLi. 
"'aLi"cu. nu Ltloco,"uniUlçõ ... • 'r ... ,~ 
, ~<-ni,.oi .... "I~ ~~ c~.mO. p~i~ hom.m 
.;'10 q •• lo,n. ",dl~ p"iço ... D • ..t.~.r.. 
'". Go"n~ ... u''' ••• ", v,,!~da do oun'.nla 
~~ .. d;"u!i·, 'd~<I. ","'e.:biw, :.u~ ~re ' 
~;:o, grav~ •• Ieda a h"'N~i~~de. 

Per ,." ,VN" "'",o,r" co.r~. ex~~.lt~· 
d •• eon~htul um ç'&'. p"'.i~. Foi> o o~g •. 
-.ho O"C eo, p"de uplcd" . "": loc.1 n~O 
:~~t'ol.v~l e . m. ''''. Mo ex? ~O I"do. 00"'0 
'u'OÚ" ~o p,i.,~;,o "";O~tC, v. 1 a~".'c" r 
• rodloeclividod. do. ",ore" e po'''~lo <,o. 
,e'xe. (0111 ceft,,~~énd .. <!"e<lu .'" ro . 
~~, ". que d,,! .. ,. alh.n'.,~",. 

Todo o n~,,~ ~ :onc!. roca '"i.it~, " cc,,· 
·.~u'rei .. d. conl~",in.~§o r.' .oocll,,, . 
t,'t 1.1\I~.dD e p.o .. clo que .ua cOl>'n. 
r';M~lo p,ovoo. 0]0.6 <:loe"~a. ,neur".i, 
:c""" ha~,l~",,"r' 1m pl~".n~. ",on.'.o. 
<I.:.~u ou COnl.n.' ele ",i:;,o,", cu crl , n· 
ç .. ou n"c~r~", • e.~.~ '~ • "'~". d. 
",.!~/I .. d •• ~,u ""'een.". 

A Unito So,iHiu, p.ronl, u'. no,. 
o!on,; •• p'<J~"e.'6,liI .mcrie ..... ~U ••• u .. 
Q, •••• ~"';gc, • I~clo. <I, ~""'eM, p~h!I. 
ccu UI'" declor.~io .... q';C r.' .. ~n •• hll; .. 

UM TRAIDOR 
é.acc:ni.'~th·acl,lss~dcsmineiro5 Ed d ,.. ,. ! d t (l 
(2Om!l' (juelev~mumavidltlodllra .' ;l~~ 0_, 12.;-,a, R~I.I;::O{'<;.U 3n e C­

c il1sci~r~, os pe;>eleiros, os vidrei · FCp?g':ltCS5 é'll.LlbOO:\, ;~i ~rc~~ P~I­
rcs e todas as outras ciasses pro· a .:- ell! 01~1 ra a ~ ~ .... ~n . 
fi~;ionais só pela lUla conStí:'uir.i:o ~~e,·.e,aildo a l1:aIO~ C?bJrGI3,. d.~.~ 
corq' i,lar as suas ft:ilitld;ca~ões .. :1~~.~91,\Ç CO!1hec:~~d~~dc~~·I,aa . 

~ redso pois alargor moito a d~ p,r.L:'.::r,a ~ de~u:\d.;,I, t, .. uIOS 
I Pd t . .. M' ~:ll,·b'cbla~ . Imcdla,ar:,cn,e Ilba> 
UIO ~ c.asse .operarlD . . u "nt;· ildo.~("l'l1iu o~r~ '\\0,3u:biqIlC onde 
CO~S~rI~ terna' la . lamb~m ma~~ 1 PIDE~lh~ '~r~al1j"!I 11m empr"20, 
comt-e .\VI'J, Or !!DnL ~ar ~em e ,r_ . crr.10 P3!!" uell s;:;: inf.;n;~ [n;~~o. 
co.rrer <IS per"ll1.:cçoes.<o e Irllba,l-~o I Ve~m~sc~r~'i e~te r.:I~C~;!Y,,: c.JLbo. 
II a grev~ p~re .congUl5/Jr cs.p,t_· r~C!or dl P!Dt:: 
~e'}I<,,$ r",:vln::l,çeçoes opE:.:lrl~ ~. I ___________ _ 

Q~u~. GOr.Ir ... ~xce,i"nc! .. ~udule, nl 
.!ta .tmo.r .... Ao. de",I.,~. ~c,!c'.l"".' 
cob. ~'" ~."ic"Lo, .. ü"e,o. ".1. q~ .. t~o 
~ jun!or .. ." .• ~ ee. ci.r.li"~.,,. L~~o" ",~n· ", r.. dei ... d~ ~'~"'''~'d.<la C dL P' . . 

I rcl.,lom •• om r"o" O I.~o cOr.I'. e. ex· 
pel;end .. n"0I.8'0, .",.,i".M.1 f~.omo. 
Ch~H!I I':",~aiud. A",,,I ... o. a ex,~ ... . 
ç;'" d. C;UO CO' .. '" ., uperiono:",,! O.r.., · 
à._"" •• ~~,",.r.i<!.de e,> ~.,,~o. da r~d>o· 
. <;~,,:d.del Ue.mo·no, ~m <1./.,. ~. h •. 

A chegada dos soldados 
A pe,f, de 23 d~ M~lo, '.'.lre,,~"m li_ 

" . I"..",~ "P~r~"o~l. io .. ,. ~é'"., ~. 

o jn,I;'.O~!aq;:~,,"~~,; ~';:~~·i~~~::~ ~!i! 
r.pal".mlnro $,1 ..... ~.m~'c~ o =1$ q .... 
pôde. 

O p~vo qu*,;. r~~~bi·I,,>. '1~ e l:"I m'._ 
!ror·I"u O .<u .p~i, ",Iamh~.o .vq.":Ade 
d~ que r.lo !" ... m 'Jl~'~ ",.nd.~o. po •• 
Arsol •. 

?c. I .. " o. b .. co, ~h"s~r ... "" .~ .. ,er 
acun:iodo, " be", <:l. ",.",ug"u, .-<>i.,~"6,,, 
... be~~o o,eI ... <! •• i. "~":.",I>.>rq,, •. A. 
/,,,,,,, .. , e"I; .... ~O, ob'.:" e. ,~'" r:ko., 
e<;","o., I, .... ". ~ ~ ,poh, cc,· ...... <!a ~'" ""I. 
p •• a O ~"tro " •• h .. a/ldo 1~' .. :~.n:e o. 
p,dorl(lJtl.,,,, T o~e . Jic.,.m """h.G~,,do 
",,,:ho, o',;>r"oe .. o. J.,;i.t~ •• O ;=lom-._ 
!~ c ...... nle d~ Sol ... , d" I"~O," <:iUC • 
p"""g,.l:J • t~ p=~ 

D.;o~,.,.":> 1 .. ".per!~ ""O .' .=. ",,1_ 
~.d ... ", .cI1ede. foto"'- .. "'pr~ ~~"edo, 
do Gc"'«lc <em o -",vo. ,~ ... Ev", • •. P'" 
.",."'p'o, ~u."do oO.g.<I~ O o~"'.b<::o ~g ", 
01 .oldA~O" !odo 8 .,Ioçi" ~,! .. o "c~p.­
da 1'." PSP que ImpeDI. J> opreximeçlO 
m .. -"O do. I,!!-;'Io". ' . 

F,co", .... ~. c, "'0 .... ~". ,he!!",,;'" eLo 
b~L" c: •• jl~", ,,,cl · IO"' o DO'''' '1'010. 
.~ ••• ~" ... I o~",bo'~' I 

lU:~.no. P'" Gue n~ " ."i.", .n~;O<l<>$ 
p.'. A"~el~1 

Un.mo·,r.o, Lo<'o. c~R:ro ~ "'''''''~ .colo· 
n;. I;'lol 

Com csl~ n::'mero do cAvalltc !" 
s;!.i :I:n sapleL:-.('nlo de rllbric~s no 
\'~.!'J~ éc; 10 .. ;)I')~C:J 
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